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A PEHE61UNAGlO 
de MARÇO, 13 

Em flagrante contraste com os 
dias imediatamente anteriores, 
a manhã do dia 13 de Março 
foi de sol espl~ndido num céu 
sem núvens. A temperatura 
conservou-se bàstante agradá­
vel. Só à tarde, depois da de­
bandada geral dos peregrinos, 
é que choviscou durante algum 
tempo. 

A aflu~ncia de devotos igua­
lou e até talvez excedesse a do 
mês de Fevereiro. 

Realizaram-se, na forma do 
costume, as duas proctssoes 
com a veneranda Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima às 
quais presidiu o venerando Pre­
lado de Leiria que tinha ido 
expressamente tomar parte no 
retiro mensal que, no dia 12 de 
cada mês, fazem, no Santuário 
da Cova da Iria, os sacerdotes 
da sua diocese, especialmente 
os assistentes nos diversos nú-
cleos da Acção Católica. I 

A Missa dos doentes foi can- ' 
tada. Celebrou-a - e era pre­
cisamente a sua primeira Missa 
- o rev.0 P. António Ventura 
da Silva Gabriel, natural de Vi-

, la Cova (Seia), diocese ela 
Guarda. 

Serviu de presbítero assisten­
t e o rev.mo P. lsídro Gomes da 
Silva, arcipreste de Trancoso, 
primo do novo sacerdote. 

Foi o celelj>rante que, no fim 
do Santo Sacrifício, deu a bên­
ção com o Sannsaimo Sacra­
mento aos dezasseis doentes 
inscritos e em seguida a todo 
o povo. 

A multidão cantou em côro a 
Missa dos Anjos com acompa­
nhamento ~e órgão. 

As comunhões foram nume­
rosas. Durante ll:ôda a manhã 
grande número de sacerdotes 
ouviram os ft~ia de confissão, 
não tendo sido possível apesar 
diséO, ateftder tôdaa •• peMoas 
que desejavam aproximar-se do 
tribunal ela penitência para pu­
rificarem as auaa almas e pode­
Tem receber assim com as devi­
das disposições o Pão dos An­
jos. 

Ao Evangelho, ptegou o rev .• 
P. Raúl Sarreira, S. j., que, to-

(ColltinUa 11;1 1. • p4gi"") 

A. grande Peregrinação 
da Juventude Católica 

Em Maio de 1942 - por oca­
sião do 25.0 aniversário da Apa­
rtç~o de Nossa Senhora, Fáti­
ma vai ser teatro de um dos es-­
pectáculos mais surpreendentes 
de que ela tem sido testemu­
nha. 

Alegra-nos já ter de aqUI fa­
zer esta referência ao facto. em­
bora à. distància de um ano, 
não só parque, na verdade, o 
merece, mas ainda. para. inte­
ressarmos a . todos quantos pos­
sam cooperar para qúe resUlte 
porventura mais esplendorosa a 
manifesta.çllo doo rapazes cató­
licos . de POrtugal. 

A Juventude Católieá Mascu­
lina, desde o seu Conselho Na­
cional dêste ano, propôS-se rea­
lizar em mato de 1~ uma 
Grande Pe~ Nacional 

dos rapazes católlcos, ao San­
tuário de Nossa Senhora. 

!Desde ent!lo, tem trabalhado 
nesse sentido. Depois de nomea­
da uma Comissl!.O orga.nl.za.do­
ra que fica adjunta ê. D1recç!1.o 
Nacional para êste efeito, acaba. 
de enviar a tõdas as respecti­
vas Direcções Diocesatlas a pri­
meira remessa de elementos com 
que promove e faz a propagan­
da. da 1nlcl.atlva. 

Julgamoo útll transcrever pa­
ra. aqui a 

Norma ~o Peregrino 
1.• - A Juventude, ao pere­

grinar à. Fátima, propõe-se agra­
decer à VJ..rgem Padroeira. as 
bênçãos derramadas sObre a. 
Terra Portuguesa., implorar ideal 
apostólico para p ~5eU viver e, se 

a guerra continuar, a Paz de 
Cristo para a Humanidade in­
teira.. 

2.0 - São considerados «Pere­
grinos:. todos os rtpa.zes cató­
licos, membros ou n.!lo da lu­
-rentude católica., que aa.tt.sfa­
çam as condições seruintes: 

a) ser possuidor do Cartão de 
Peregrino em condições de va­
lidade; 

bJ a.celta.r as presentes nor­
mas e tOdas as instruções que 
lhe forem superiot'mente da­
das; 

c) integrar-se no sentido es­
plritua.J. e apostólico do crande 
peregrinar da Juventude. 

3.0 
- PIU"a se encontrar em 

condições de vaJ.ldade, o Cartlo 
de Peregrino deverá ter colados 
o csêlo de 108Criçll.o:. e o csêlo 

FATIMA- O templo em construção já com ~ capela-mor cobertá de abóbada de pedra 
prepara-se para rec•r a ~bóbada, no corpo da igreja. 

c.Se Cristo não ressuscitou é 
vã a vossa fé:t escreveu um dia 
São Paulo aos Orlstãos de Co­
rlnto. n Cor. 

A n<J.s&a reli~ão assenta na 
fé da res.surre1ç1o de Jesus. 

Jt ho.ie que o Mundo Crlstllo 
comemora. a vitória de Nosso 
Senhor Jesus Crlsto 5ôbre amor­
te e o inferno. 

Depositado no sepulcro, os ju­
deus, ju}&ando poder Impedir o 
m.llagre, selam a pedra que ta­
pa à bõca do túmulo e põem-lhe 
gua.tdas de sua confiança. 

Jesus morrera. Os martirlos da 
tlagelação, a perda "e sangue no 
Jardim das Ollvetras, os abalos 
4aquela noite de infâmia, os 
maus tratos sofridos de todos os 
lados ftzeram-no enfraQuecer a 
tal ponto que J)Ot ti'ês vezes cal 
a caminho dô Calvário. 

:& àté Pór tuo que 81 Judeus, 

~ESSlUJSCOTOU 

querendo fau-lo sofrer mata, Jesus, porque o viram já morto 
lhe dão o Clreneu para. lhe a.Ju- nllo lhe partlram as pernas mas 
dar a levar a Ct'UZ. um dos soldados, com uma lan-

.Jesus é crucificado. o sangue ça, abriu-lhe o ~oraçã.a de que 
Q\1~ derrama pelas cbQ.Kas pco- saiu sangue e âgua. 
voea-lhe uma aêde borrivei e Jesus morreu. 
põe-no às portas da morte. A Era Sexta-Feira à tardinha. 
agonia dura três horas. No domlngo de manhA. cedo, 

A morte de Jesus, presenciada ao terceiro dia depois da. morte, 
pela escolta de vigia, · a natureza a alma de Jesus une,..se de novo 
inteira dá. stnal: na rocha. do ao seu corpo e o Divino Reden­
Calvârio abrem-se fendas. escu- tor sai do sepulcro ressuscitado. 
reee o sol, rasga-se o véu do Aparece ao.ç Apóstolos, à Ma­
Templo e muitos dos que dor- dalena, aos Dlsclpulos de Emaús, 
miam no silêncio dos túmulos conversa, come e acompanha. os 
!oram vistos na cidade deYcida. discipulos cuja formação aper-

Depbls, enquanto aos dois la- fclçoa, estabe1ece o Sacra:mento 
drões lhes quebraram a8 pernas 'da Penitência, funda i. Igreia e 
para os a.cabatem 4e matar, a IObe a aeu Eterno Pal. 

de têcho:., ter a assinatura do 
Presidente Diocesano da J. c., 
a do Presidente da Secç!l.o -
onde a haja.- e a do Pároco. 

4.0 - Os peregrinos começa­
rll.o por inscrever-se mediante a 
aquisiç!lo do Cartll.o de Peregri­
no e do sêlo de in.scriçli.o:. <ver­
melho); irão cotizando-se pro­
gressivamente por aqulsiçll.o de 
csêlos de cottzação• (azuis); e 
termln.a.râo por adqu.lr1r o csêlo 
de fêcho• (amarelo), quando ti­
verem subscrito o total fixado 
pela Dlrecç!lo Diocesana da J. 
c .. 

5.• - Todoo os sêlos serão for­
necido. aos peregrinos ao preço 
de 1$00 e o ca.rtâO de Peregrino 
ao preço de $10, pela Direcçl!.O 
4e SecçA.o da J. C., 011 pelo Pá-

• (Continvc N Z.• Hlli114J 

Movimento 
do Santuário 

PEREGRINAÇOES 
Em ABRIL - Nos dias 14 

a 20, para os Sra. Profeesorea 
de Ensino Primário Oficial do 
Distrito de Coimbra. 

Em ABRIL -· Nos dias 26 
e 27 .,..., Peregrinação da j. !). 
C. F. 

Em MAIO - Nos diaa ) e 
4 - Peregrinação da L. A. 
C. F. 

Nos dias 6 e 7 - Peregrina­
ção das Filhas de Maria do 
Corpo Santo. 

Nos dias 10 e 11 ..,... eeregri­
nação Yicentina. 

RETIROS 
EM ABRIL 
De 5 a 9 - Retiro espiritual 

para os Sra. Médicos, Advoga­
elos, Engenheiros e outros di­
plomados com curso• euperio­
res. 

De 5 a 9 - Retiro e.piritual 
simultâneo mas aceparado para 
]ecistas. 

Os Apóstolos, recebido o Espl­
rtto santo pregam sem mêdo a 
Cristo Reauscitado. Açoutam­
-nos, proibem-nos de p~pr, 
ameaçam-noa, maa o. .ApóstolOII 
cbntlnuam. 

Ninguém acredita na palavra 
das sentinelas, compradas. Qu• 
afirmam que, de noite enqua11to 
dormiam a1iUém roubara o eor­
po de Jesus. E a aua obra, a 
Igreja. Católiea J)et'aegutda como 
o .seu Fundador mllitas vezes la­
vada no sangue doa seua ftlboa, 
ameaçada de morte e cercada de 
ódio infernal continua a vtwr, 
conil'egando no seu selo os dls­
clpulos de Jesus. 

E eontinuan porque o Se$or 
ficará connosco r.t6 ' eonsuma­
çli.o dos ~culos. 
~ de alegrl.a e M esperança o 

dia de hQie. 
Alelt'emo~no. llo Se~W>ll 

~!~--------------------------------------------------------------------~ 
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; ~nto ureioízo e em luRAMDEPERE&RJNAçAo A CJiAVE DO CÉIJ vozoAFATIMA -A Perégrinação 
tao pouco temo~ 01,.~~~~~~:.-'~~~.~~u .. -........ 0-~·:.·-.~~- •• .,...... de Março, 13 1 Num oonveptiJibo _.tranoie<mnq d& ;rra.nq., emb., tranepor. 

lOCO quando aquela SecçA.o não Alemanha., aconfaa•a. um pobre tra.. t. a.• 222 ... ... ... 5.451$71 
O Que o temporal ti!s, aanto Deua I exista. de Jeico, jl!. nlho e que exercera. a Papel, eomp. e lmpreeello 
Tanto estrago, tanto prejufzo e em ti K d lt · t d te it 6.• _ Aos peregrinos que pre- pro es .. o e a a1a e, uran mu oa do n.• ss2 ...... 

tiU> poueo tem()O,.. tiram na~r d<> uma ·"' yez a a.n.ot. Arora, eata't'a ali, qul!.al a. dea· Na Admlnlatr~J.o - -

11.971$15 
' 141$75 

('ua~ dedtrtúdu, cbe.mi.Déa e telha. · r v DV pedU'. •4 dn~ mi éria d v 'da rodan. q\lantla tal fixada pela. res- ·~ ... 8 8 a 1 
• -dos árr:u.o.dod; 'rvorll8 arrancada. e do pelos írmll.oa de hl!.bito que de al· !'otal ... _ _ _ _ 1.070.180$24 

Partida• aos milhõee·, campo• e ae· pectlva DirecçA.o Diocesana se- ma oompuncida. la. !ta d a.a ora-
rá fornecido apenas, na altura. ""' m reo n ° mentelraa lnundadaa; estradaa, cami· çõu dl!. aconl.a.. QUAndo a reaa ter-

nhos de ferro e comnnlcaçõea lnter· de inscrição, O Cartão de Pere- mtnou o bom do fra.de reünlu \õdaa 
r ompldaa; milhar~>• ele embarcaçõea grlno com OS selos de inscrição a.s aua.s fôrcu e pôde lennta.r·ee um 
metida. no rundo do mar. Trabalho. e fêcho. pouco, para. dizer: 
para lindos que davam pll.o a tanta 7.• - Recomenda-se aos pere- - Tracam-me a chave do e~u; oha.-
ceote: e para maior desgraça t:tntaa grlnos que, no seu próprio 1nte- mem o padre Guardi11.o. 
't'ltimo.a e tantas" mortes a. lamentar 1 rêsse, colem OS sêlos em qual- Acorreu êste preMuroso, trazendo-lhe 

E tudo bto em quo.ntoa mesu, em 
quantaa M'IUnnas, em quantos di11c P 

-Em poucas horas apenac ... 
A.:ora uma. retlull.o: 
Se um ligeiro pé de Tento. em tA.o 

pouc11s hor11s, causou por ê68e Pala 
além e6tracos quo nunca. poderemos 
"alcular, quanto mala d&trutiTo e de­
molidor nilo hã de tl' r •ido ,. .. e terrl· 
't'el furndlo de dl!"crença e Impiedade 
que. no aloculo pawado, durante tan­
tos anoa P tã.o fu riosamente, assolou 
o e•rlrito cristã.o do )lO\" O portulfuês? 

Tanta ml'ntlra, tanta calúnia. e tan­
to a:nc11;rn~: tanto êrro, tanta corrup­
('i\.o - e durante tantos e tantoa ano• 
- 6A'mpre a bnttr. ~emnre a. rno.rtelar, 
nilo ll<><li.uu deixar de produdr os 
mai~ dt>plorâveis efeitos naa alma.s 
crentes dos católicos porlugue>es. M:ul· 
tos cairam e - o que é pior do que 
isso - (por ..er ma Is difícil de repa.. 
rar ... ) muitos, nll.o caindo, ficaram 
profundn nt('nte al.Jalados nas suaa cren­
çaa. dehando-se ei,·ar de idéia• no­
civa. e t~r ... v~rt~ctnr:tflll. 

»a• o ,~nda,ar pa.&ou e &~~ora. ur-. 
a;e reparar os aeus eatragos. 

quer fOlha de . papel, afim de um •elho devocionário por onde coe­
os não perderem. tumll1'a, noutros tempos, fazer ae ora.-

Teremos certamente que re- çõea e cuJo t.ltulo era. 6ste - Ch:ne 
ferir-nos mais vezes a êste acon- do Céu. 
tecimento. Por hoje não delxa- Fês um leu aceno de cabeço. a. dl· 
rf'mos de pedir a todos os páro- t.er que nlo era. aquilo o que deaeJa.­
cos de Portugal e a todas as va.. Trouxeram-lhe entil.o a. Recra, o 
pessoas que possam intervir efi- Cr.ucif!.xo, a Coroa ... e a tooo a.ceno.•a 
caz e apostolicamente nesta que n~o. E n iu lfuém adiTinban. a. 111· 
lnda empreza que promovam tima. Tonta.de da.quêle irml.o que ae ea-
por sua vez que todos os rapa- to.va. de loncnda para a eternidade. 
zes católicos, filiados ou não na lloun até quem Julguee eer desvairo 
Juventude Católica se associem de moribundo. llas ni!.o era. ... 
.i Grande Peregrinação e, pelas Leva.ntou-.e por fim um frade Telhl· 
vantagens que oferece, come- nho e, porque •iu oe olho• do m ori · 
cem desde Já êsse trabalho. bundo preeos num cantinho da. oela 

foi-lhe buscar uma. agulha. - a. ar;u­

Para. todos os esclarecimentos: 
Direcçdo D iocesana da Juven­

tude Católica na séde da res­
pectiva Diocese. 

LEITE MATERNO 
Hlo ha nada que o substitua. 
T6das aa mies devem ter 
o orgulho do criar os seus 

filhos ao pr6prlo aelo • 

VITALOSE 
Produz uma rápida abund,ncia de 
leite, mesmo quando êlte tenha 

faltado por completo. OOato 
explendtdo. 

Frasco, 20 5 00 las Mas fnkiu 

lha do trabalho - que o acompanhou 
durante muito tempo, 

Ao vê-la. os olhoa encheram-se·lhe 
dum brilho doce e no• libios aflorou 
um aorriao ooneolado, o l11tlmo sorri· 
ao da terra; ne mlloe peraram trému-
laa da aculha. e leva.ndo·a. aos lábios 
murmurou, como em êxtalils: 

- Como nós traba.lhámoa os dois I 
Ma. o trabalho coll8alfrel-o 11. honra 
e clória do Senhor e 11. mlnha. feli­
cidade eterno.. Agora que a •ida ac 
estl!. desfazendo, tu ée a verdadeira 
chave do céu, a que me h'·de abrir 
o Para..!eo. 

E morreu o bom do írmll.o, prêso nos 
h!.bioa um 110rriso que era jl!. do Pa­
ro.fso, e a a~rulha. - o. chave do eéu 
- poeto. aôbre o ooracllo. 

Ajoelharam·se os demais 11. 't'olta.. E 
o Guardlil.o a chorar, aó pOde dizer: -
Irmiloe, aesim morramos todos; que o 

Donativo• dudt 15 .. 

A. Jgr('ja, purificada e rejuYeneo;cl· 
da delttL milOs 11. obro.. Mobilizo. um 
ve;dade lro ('xército de o.póstoloe. ora;a· 
nizanolo em UO\"OS ruoldee a Acç6o Ca· 
tólica. Ei !os (homens e mulherea, ra­
pazes e r a po.riga9) a trabalhar, por 
~s..e Port u~:a I foro., cheioe de ardor e 
entuaiasmo .. zêio e boa vontade. !ltl 
gõsto '(• lo.; ! 

.1oe6 de Preita.s Lima, Guima.rll.ea, 
40$00; D. Haria. J o841 e Silva, Anlro, 
30$00; Aoouima. de •S. Nicola)l• Cabe· 
eeíraa de Buto, 20$00; D. Candida de 
Sonsa. Konteiro, O. do Hoapfta.J, 20$00; 
D. Perpétua. Barrada.e de Ca.rva.lho, 
Lisboa., 20SOO; D. Francisca Cranlro, 
Califórnia, 50SOO; D. Ancelina Cabral 
:jtoea, Leiria, 20$00; P.• Abfllo llen· 
dee, Barreiro, 150$00; D. Fernanda J. 
de Freitas, L is \!o a., 60$00; Anónima de 
Angola., 50$00; D. Hortenee Sodré 
A~ruiar, Ancra, 100$00; D. CA.ndlda. 
Mota. de Jeaua, Tramacal, 20$00- Anó­
nima. do Faial, Aeôrea, 20$00; n_' Amé­
lia Pereira. Amaro, Beira., 50$00; Quin· 
1uno Dine Homem de Gouveia, Madel· 
ra., 20SOO; D . Ernestina A.lvee Saltito, 
Maiorca., 100$00; D. Maria Glória Sol· 
la da. Fonseca, L isboa, 15$00; D. Bea­
trls da. AesuncAo Cardoso Pereira, 
:tlhavo, 20$00; D. Mario. José Gomes 
M . da. Silva, Senhora da Hora., 50 SOO; 
D. Sa!ira Bissau dos Santos Pereira., 
Douro, 20$00; D. Perpétua. Cardoso 
Norberto, Liaboa., 20100; D. Oct#.vla O. 
Vin&~rre, L la boa., 20$00; Manuel de Sou· 
an, Américo., 49$90 ; Elyalo Costa., Pôr· 
to, 20$00; J oa.qulm Manuel Martins, 
POrto. 20$00; D. Catarina. Sant'Ana 
lla.rqnea, Lisboa., 20$00; D . Inêí de 
Ka.toa Sequeira. e Coelho, Lisboa., 30$; 
D. lfo.rio. Rosa. Soo.rea, lleimOo., 60$00; 
D. lfarla da Concelcll.o Cordeiro, Co.ll­
fórnla, 47$50; Joll.o Evangelista. Gon­
co.lves, Lisboa., 30$00: P.• Adelíno da. 
Coneelç!lo Tôrres, 15$00; D. Ana. da. Cos· 
to., Pôrto, 15$0().; D. li:." Leonor Frei· 
tns, Soure, 20$00; D. M.-' Angueto. tle 
Oliveira, Soure, 20$00; D. Eugénia Go­
mes Pereira, Pernea, 25$00; D. Rosllo· 
rio. Gonçalvea Rels, Valongo, 20$00; 
Manuel doe Santos Santa Bárbara. An­
cústiM, AçOres, 200$: D. Joaquina 
Martins, América., 25$00; D. Gullber· 
mina. Goncalvea. América., 25$00; D. 
Maria Aucusta Soaree, América, 25$; 
lla.nuel Jerónimo, Cha.•es, 17$00; Joo.­
quim Saraiva de Carvalho, Lisboa., 
20*00; D. Maria. Palmira. Veiga., Frei· 
xo de Dumã.o, 100$00; Relicioau do 
Hospital de Visen, 50$00. 

trabalho de cada. um seja. para. êle a. 
' e rdo.deira. Cho.ve do Céu. 

Ma~ .. falt.l~·lhea ferramental e ma.-
teria i~. 

- - QuMfl lhos fornecera!.? 
- os cruzados da Fitirnal 

(Cont1nuoç4o da J.• pdoífta) 

mando para tema da sua alo­
cução as palavras da Sagrada 
Escritura «Stela gloriae induit 
eum», as aplicou ao novo levita 
do Senhor. · . 

Como essas palavras, quando 
foram pronunciadas, se refe­
riam a José, filho de Jacob, o 
orador estabeleceu um interes­
sante paralelo entre aquêle per­
sonagem bíblico e o glorioso 
Patriarca S. José, incitando vi­
vamente o povo à devoção pa­
ra com o pai nutrício do Re­
dentt,r e apresentando-o como 
o nosso medianeiro mais pode­
roso junto da Santíssima Vir­
gem. 

Durante a cerimoma da bên­
ção eucarística aos doentes, le­
vou a umbela o pai do novo sa­
cerdote. 

Depois da última procissão, 
foi lido, junto da capela das 
aparições, o acto de consagra­
ção a Nossa Senhora, cantan­
do-se por fim o ((Adeus» com 
que fechou o ciclo das come­
morações religiosas oficiais do 
dia. 

Visconde de Montelo 

TIRAGEM DA 

u Voz da Fútima " 
(tO mês de Morço 

Algorve .. , ~.. ... , ... ~·• ,., 
Angra ..... , .... .. .. ...... :·~ 
ÂYeiro •• ,_ .! ' \ • •• ,.. ••• ••\ 

Beja ••• L•\. L·• t•t. • -..t ••• .1..•.a 
Braga ...... , ..... , .... . 
BragOftço ... ... , ....... '·" •·• 
Coimbra ... , ........ , .. , ., ~·s 
tvoro ..... , ................ 1~ 
Funchal ..... ... .... ....,. .. , 

5.483 
20.108 

7 .712 
3.364 

83.l24 
12.033 
13.778 

Os Cruzados de FAtima são uma. 
n.s~ocia\·ão fundada pelos Senhore! 
Bi.JlOII para ausilhr.r com esmolas a. 
Acção Católfc~ Portucne•a. Cada mem­
bro de ta a.ssocio.çào dá dois toat6es 
por mls, receben,lo cm troca a. Voz do. 
Fatrma e o direito de participar em 
muitos milhareJI de missas. 

Em C:lce disto lul.vera!. ainda. a]lfUW 
eat.ólico português que não weira. ser 
Cruzado da Fátima? 

Imagens, estampas e todos 
os artigos religiosos: há sempre 
grande variedade na «União 
Gráfica». 

Guardo ... .., .u.t ...,, .._., .. ~ 

Lamego ••• ..1 L'": ••• ••! ~...~ 
Leiria ..• .Pt t...!..S. L!.l ,_.. L'.& 

Lisboo ...... ..... , .. .., . .. _, •·~ 
Portalegre ... ._.~ ..,s , • ._ ~ 
Pôrto ...... L • \ ••• L_' " L•• L·~ 

4.725 
16.147 
19.405 
11.694 
14.333 
11.831 
11.116 
51.776 
23.644 

Jl l'lãa Dum Santa 
' . 

t• para os crentes o 
mesmo que o FRILAX. 
6 para os enfermos 

fiiLAX (rnoi&ío d.a• d.6ru) faz desapa. 
r recer r<lpidame nte as pontadas (dOres 

11aa costas e no peito); as dOres m'!s­
culares I! articulares; dOres .de r cumahs· 

• 1110 e lumbal(o (dOres dos nns); ne91'al· ai•• e enxaquecas; dOres re~ultantes de 
cuedaà, contusões e maus )ett.O!I; er!tor· 
ses torcrcololi, calmbras e fne,ras, d O­
res 'dos pés I que se molestam corr. o an· 
ãrr e tantos outros incómodoa dolo· 

.- roÔ~1âeus efeitos manifestam·se após a 
.,imeiru fricçilo. . 

•aiLAX não causa a m_enor rmprc;asilo 
•esmo n us r el!il!es mars senarvers do 
corpo. nllo c~nlénr corantes nem l(ordu· 
rase tem chetro al(radével. 

8•"' oe .,.,o,.VtllttJIItr de eertoe mediea­
••"101 de weo tnterno, FRILAX 4 at'!d" 
IJieompCLrd•elm•nte ewperior, '"' oft~Uie 
• oflclicia. aoe 14o Í11eomodol•voe e 111114• 
JIOTIAtldO UtJII&f4rOI e •o• hnimOftiOI 9110, 
•• ,. •u•lo cdriiiiCOI, "'"' uqwer penntúm 
• ••J• ''"' r,.u,4o. 

Vendc·se nas Farm:lcias e J?rol(ariaa 

Yubo 8S50-Boilo 13S50 _ 
, • A11anu• : Jo1~ Bdnto Coita, Uv.. 
Jhoa c&• Aru elo BAIIdlirA,I,i, ~:t>-Ll880A 

MARCAS 
QUALIDÃDES 
PREÇOS 

não compre um ' 
~ ·'chapeu qualquer • 
'Procure saber 

o qu11 comprll. 

A venda na1 .. suintes oaaas• 
LISBOA -Camisaria lfoderna., Ld .•­

Roeaio, 110; Lo~ d,. Amé rica, Rua. ÃU· 
rea., 206-208; Catrusa.rla. Conrtanca. -
Rua Augusta., 28A; J . Nunee Corrêa. & 
C.•, LU. •- Rua Auguata, 250: Grandes 

azens do Chiado: Grandela. - Rpa 
do Carmo - Rua do Ouro; Graciano 
& Nobre. Ld.•- Rua. de Belém, 63-67; 
01. miRaria. Adã.o, Rpa Augusta., 238-240. 

IP6RT"O - Uamisa.rla. ConfltUI~- Rua. 1 
de Sa.nta. Catarina; G•o.ndes Armuena 
do Chiado - Praça. da. Unlvereldade; I 
~
Cll.misaria. SIÜ)Oia - Rua. 31 de J anel­
o, 29; Ohapelari& Cauiano- Rua. Ce· 

dofeita., 54; Ohapela.ria. 9 de Abril -
Rua. de Entrepa.redea, 84 : • nas prin­
ipala looalilfadu do Pala. 

sempre com dôres 
da cabeça sem 

tabar porquê? 
Sent~ao aea.bru~ada, tieprlmldo. 

e nl!O aa.bo porquê? Ohela de aono r.. 
hora. do levanta.T? Pronta a deltar-ee 
antee de tempo? 

Sinaf.t de pru4o de t1<111tre. 
E ' po&alvel que JuliiUO ter na auaa 

!unçõca 1nteet1nale rCii'Ulares. Mul­
~ pc8801\o1, que evo.cuo.m com rcgu­
lo.rlda4e, eUmln&m tnoompletaJnen­
'to. Nos 1ntestlnoe, ttcam reslduos 
venenosos, que 118 eepalham pelo 
aanlr\le. H' um bOm l'emédlo para 
êetes estadoa, e que 6 recomendado 
por mllhtl.res de mêdlcoe. Sâo os 
Sa,l.s Krusehen. Nã.o há nada me­
lhor, que pitada de Kruschen . Esta 
cpequena doee» cont6m precisamen­
-te oa eala m1nerala, que do necce-­
aa.rlos ao bOm funcionamento 1nte&­
ttno.J. Os venenos silo expulsos do 
ori'IUlJsm.o e a .aúdo aoentua--oo 
di. o. dia. 

Tôdas a$ 
DOENÇAS DA PELE 

caUBam mal eeta.r e, por vezes, pro­
lon~rado .a!rimento. Muita.e são l'e­
beldes a compllcadoa e d!Spendloeos 
tratamentos e levam, por fim, e.o de­
sespêro ou ao desAnimo. A tod.oe oa 
que, caD6adoe do tratamentos 1nefl­
catUe, procuram len1Mvo para os eeus 
males, dlremoa: Não desanime, U<Se o 

Remédio D. D. D. 
que lhe dará aUvlo imediato. Plul-

~ do e subt il, o Remédio D. D. D. pe-
A pitada d• . ii;!! :tra noe tecldoa e ataca aa colónias 

Vila Reol .. . , ...... _. '-'-'- ..,. u• 
Viseu •.• ..!..!,J. .!•t. 'e~ l!.J a.u L!.l. 9.742 

320.015 
Est~angeiro ,., w. 3.240 

I 
Di•ersos = = ~ ..,, 1 0.271 

-------------------33_3_.i2 __ 6 

louantas senhoras 
=cultas 

K R U S C H E N 1n8°~=~~~u A:;:ue~~lesnoese oat;~: 
eczema. herpes, CMP&, pellculaa d.o. . I couro cabeludo, «>mlcllão, turuneu-

balta para qui ,. ttnta optlmamentl. lOS. sarna, chagaa (aberta.a ou h"Cl-
Tont4-8e com o ch4 ou em dl1tt4 mlda.e) quelmaduru e !rtelraa. 

Quente. KrtUChen ven<1e-1e em f<!l- ' 
"" tu /armacfal, • l'II.OI. I J(JifJO Qada fru!oo ~:11~ ld 
e~euao" q truco. A nnda. na.e anXb•v aa ~orneo u. 

ignoram que se publica men­
salmente em Portugal uma 
grande e bela revista ilustrada, 
com o título de ((Stella», colo-­
cada eob o patrocínio de Nossa 
Senhora da Fátima, na qual ae 
encontram secções de modas, 
bordados, culinária, etc., e gue 
precisam absolutamente de as­
sinar para estarem, como ago­
ra se costuma dizer, à la page. 
Preço anual, à cobrança, esc. 
25$70. Pagamento adiantado. 
Dirija sem eemora um postal, 
inscrevendo-se como assinante, 
à Casa de Nossa Senhora du 
Dores...- Cova da Iria (Fátima). 

~ste nGmero fOI visado pala Ctnlut& 

I 

,.. -

I r -



,r 
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VOZ DA FATIMA 

6~-~~!~. !~ !~~!~~,~!!~!~~Os ·énganos-·do· :mundo 
cadelaa c1v1s de Lisboa. diz que, - Pena.tlel; D. Maria. da. AgonJa. Perel-
trendo de erandee e fréQUentee he- ra Pernandea. de Monção; Francl&­
monag1a8 lntestlna.ls, andou, duriUlte oo CS.. Rocha, de S . Bomio, Gul­
multo tempo em ti-atamento, eum- ma.rAes; D. Naria. de Jesua, de S . 
prlndo fielmente ae ordena cto m6- Vlcente d& Beira.; D. Ana Mendee, de 
dleo, nlio experimentando o mtnlmo Gulmari.ea; P . Karla. Joeb Afonso 
reaulta.do. l"ol ~ com outro cJfnleo Resende, da Murro.; Manuel Se­
Uust~-e que na. presença do .eu tli.o ba&tllio, de Pomba.l; D. Ondllia doe 
erave estado 0 enviou a. um te!'Clei- Santos, de Rio MaJor; D. 1\(a.rla An­
ro, especialista daquela doença. TU- tónl& Santos Silva e lrmãa, de Lls­
do deootde cada. vez &e la IICntl.ndo boa; P . Maria Gertrudee, oarvalha.l 
pior; de dia para d.la vla-&e defl- de Atjubarroto; D. AliCe Ma.rtlns da. 
nhar, resultado das perdas &bunda.n- Silva, Dt!.fundo; D. ~ da. Rocha 
tc8 de sangue. Quando ee encontra- Va.tbom, de Gondomar; J oeé Aui(UJI­
va multo mal 0 eepeclallsta, dcees- to da Oosta, de VUa-Nova-d~Palva.; 
pera.do J& de 'qualquer bom reeulta.- D. Isaura. Mendes p;nto, de Braga.; 
do, como p articUlarmente o declarou Augusto Alvee da. Cunha Ba.rbosl\, 
à to.mflla, disse-lhe que estava. mui- de VIla-Nova-de-Gela; D. Elvira. do 
to melhor e que dai a um mês vol- Carmo Amaral, do Pôrto; António 
tas.se ao seu consultório, pois calcu- Amaral e mUlher, do Põrto; D. Ma­
lava. que a êSBC tempo já o homem ria. AraúJo, de Santa Marta de Pc­
n ilo vivesse. Tratava-se, segundo d eu nagulão. 
a. perceber o ilustre cllnico, de um NA MADEIRA 
cancrG . nos Intestinos. Sentindo o. Maria Adelaide Sequeira e Iii· 
a.proxunar..so vertlelnosa.mente a mor- va - Funchal, diz que, tendo sldo 
to lembrou-se de Ir 6. capelinha de acometido de doença mental seu fi­
Nessa ~nhora da F&tlma que ex!&- lho Leonel A. Sequeira. e Silva, que 
te na 1areJa de s. Mamede de L1s- curso.va a Faculdade de Direito em 
boa; abandonou por completo todos Lisboa, com grando aflição recorreu 
os medlca.meutos, não tornando a a Nossa. Senhora. da Fát!ma e ao 
consultar qualquer médico; dJrlgln- Beato Nuno de Santa Maria. pedl.n· 
d o-se àquela tgre.u~o, diante da lma- do-lho a curo. para seu fUho. Foi 
g«nn de Nossa Senhora. da Fé.tlma, atendida, e vem por 111110 mostrar 
J)Cdlu com ti e fervor a sua cura.. jubllosamente o seu reconheclmen­
Conta a.sei:n: cAII me dirigi com to a Nossa. Senhora. e ao Bcil.to Nuno. 
tal té, com tal fervor Implore! à. 
Vrrgçm a minha cura... que os meus 
atlltlvos rogos !oram atendidos•. 
Pediu que lhe dessem ilgua. da Fl\­
tlma. cCOmecel a tomé.-la, diz, em 
pequen as porções, e, caso curioso I 
nos primeiroS trêa dias, tive tão 
t ortea hemorraglo.s, oomo nunca ti­
nha tido dumnte oe dezoito meses 
que essa doença durou, esperando a 
mlllba !o.mllla, a. cada momento, 
que eu morreese. Ma.s nunca d CGa.­
n lmel. No quarto dto.- cessaram por 
completo as hemorragias. Comecei a 
sentir senslvcls melhoras, passei a 
comer e a beber de tudo, ainda as 
coisas mais lndteestas, e a.té boje, 
ja. se pa.saou cêrca. de um ano, sem 
Que tornasse a sentir o ma.ls teve 
Incómodo ou 11ldJclos dessa t errfvel 
doença gro.ço.s ao Attl68lmO poder de 
Deus, IÍracas .:1. Nossa Senhora do Ro­
sé.rlo d a Fátima.. 

Esta graça é conflrrnada pelo Rev. 
P .e Anastácio LUis Rosa, Capelão 
da cadela de Monsanto <1Ue diZ: 

«Conhece o guarda QUe fêz essa 
~xpostçli.o, e está actualmente pres­
tando serviço na cadela de Monsan­
to onde sou Capelllo. Essa exposl­
~~ foi feita há bastante tempo e 
actualmente a.lnda goza. d e mngnl­
tlca saúde, desempenhando as suas 
funções com tôda a. regutarldo.de. 
Jutg0 a. exposição, a Inteira. expres­
são d a verdade, e a cura uma graça 
multo especW.l de Nossa senhora da 
Fátima. .. • 

Agradecem graças alcançadas: 
P . Maria B. de Azevedo, do Fun­

chal· Manuel Ferreira L., Funchal; 
o . Maria Celeste, Funchal; P. Ma.­
rla Teresa, Funche.l. 

NOS AÇORES 
P .• JO#lé VIeira soares, do Pico; 

o . Marta da couoelção Avlle,, de An­
gra; Manuel de SCrpa Bulcllo, dn 
Horta; P. Maria do Céu Avela.r, d as 
Flore6; P. Maria Carminda do couto 
ouvelra., Angra., P. Amélia Avlla Leal, 
Fálat; P . Marla de Lourdes Leal; P . 
Ana. Bettencourt Oliveira., Toledo. 
EM MOÇAMBIQUE 

o. Carolina Emllla dos Santos Co· 
laço - lbo, agrodeoe a Nossa Senho­
ra. da Fátima a. cura do seu mp-Ido 
que, tendo lrtdo acometido duma. 
doença. grave, dccta.ro.ndo o médico 
wr poucas esperanças de o salvar, 
lembrou-se então d e recorrer a. Nos­
sa Senhora. d a Fátima. alcançando a 
graça QUe pedia.. A mesma Senhora 
d iz al.nda.: cQuando o meu mari­
do e eu embarcA.moa para Pa.mão -
tndla. Portuguesa., no gOzo de licen­
ça. graciosa, OOn&UlliOU CIC em Bom· 
balm um médico e6ve<:iallsta que de­
clarou possuidor de doenQO. .Intes­
tinos ulcerados grave•, voltando sem 
nenhuma esperança de viver multo 
tempo; reoorreu a N086a. Senhora. do 
Rosãr:o da Fátima e encontra-se 
completamente livre do mal, dccto.­
rado pelo próprio médico cesta.r livre 
sem qualquer lntervençli.o:t. Rooo­
nhecldo, agradece à fncllta Bem!el­
tora. tli.o lnslsne f~~ovor. 

-Ent4o que é tsso, Rosina, contra sempre gente conhectda e, como já os Jiz perücr tem:><~. 
está& doente?... - rapazes finos e generosos- e é ;usto qne ().'1 compen:se. Z.'aum 

Maria da Luz, já tOda atavia- Zd vamos dar um passeio, almo- favor de subir que.()$ lí!110 .:(IIII 
da para sair, com o seu chaUe çar no restaurante, ou a qual- muito g6slo. 
c}aro caindo tã.o bem sObre a quer divertimEnto absolutamen- Apeou-se e nutn pmnt.o e:ct.. 
saia preta, a mantilha posta a te inofensivo... vam os três !.ust~.Jado.\ n•; c.u r .. 
preceito, sombrinha, llvro e têr- -Que tu ;ulgas inofensivo.. . Ma.1ia da Luz c a li"l ,;t,ao., t• 1.11.~ 
ço nas mãos, não se contivera porque ;á n4o saberás muito bem à. frente; listes urr. LI(••·<:•· .•t-a­
que não fOsse entreabrir a porta destrinçar o que é bOm do que é ranta.dos por ser li i",.,; ·:ra. ve'l 
do quarto (la prima. mau, pobre Roslna... que Se "liam tm t' ! · ••t:lo d,. 

Vinda na véspera a passar uns - Pobre de ti, que passas a transporte, a rap.L :::::~ .:vn. un. 
dias na aldeia, em casa dos tua mocidade nesta pasmaceira modesto sornso c um !1-ve :·ul>ur 
pais que haviam recolhido Ma- ... I sto é lá vtda? I a alindar-lhe ainda o rostJ> lrCf­
ria da Luz em pequenina, Rosi- - Tens raz4o, Rosina, rema- co e sàdio. 
na, a todos dera a impressão de, tou Maria da Luz com um sor- ... . .. . . . .. ... ... ... . .......... . 
após um ano passado na capi- riso triste, a verdadeira vida Pa.ssad.t pc.uco mais de uma 
tal, estar inteiramente mudada. neto é a tua nem a minha... sem::tna, RúSllU\ rcgrc;:;sava à 

- Que gente esta/ respondeu Nem a de ninguém n~ste mun- capital. oalc!ados os c.sforçw dos 
ela escarninha. Lá porque se es- do. Até logo! 1 d r1 te 

Aá E saiu recalcando as lágrimas. pa s e a P ma par;1 :l re rem. tá mats um bocado na cama ' De resto, o viver naquela caaa. 
é porque se está doente/ Já os tios iam na estrada a até então honrado c t.ra.nQüllo 

-N4o, atalhou Maria da Luz alguns metros de distAncia e a modificara-se completamente. 
com brandura, neto é tsso/ Bem rapariga resolveu nli.o os alcan- 0 pai ralhava, a mãe c.horava. 
sabemos que vens para descan- çar, pensando: a fl.lha respond ia trrttada -
sar e até muitas vezes nos te- -NO.o darcto assim pela au- cem modos e palavras que eho­
mos admirado do muito que s~ncta da filha sen4o depois da cavam todos. Maria da Luz pro­
agilentaste: um ano intei ro me- Missa. Teem tempo de se apo- curava ser 0 :mjo da paz mas 
tida naquela barafunda de Lts- quentar, coitados/ a sua serenidade parcela exas­
boa, numa lOja de tanto movt- O lugar em que residiam era perar ainda mais a prima. MaJ..s 
vimento ... Neto é tsso! ... Mas, co- o mais afastado da igreJa. paro- valia, pois, deixarem-na ir. A 
mo hOje é domingo... quial e o dia, que amanhecera conta de Deus! 

-Olha .. . - e Rosina sentou- radiosamente primaveril, punha- Rosina nunca mais escre'feu 
-se no leito, resoluta - mais -se carrancudo, de puvens gros- directamente aos pals, mas de 
vale diZer-to jd. E, se queres, sas que corriam céleres contra tempos a tempos escrevia à Ma­
avtsa tu os velhotes e evita-se o azul do céu. r1a da Luz e tudo era gabar a 
assim uma cena: a Rosina iá. -Já ld n4o chegamos sem vida que levava, falar de gran­
n4o é a papalva de outros tem- chuva, pensou Maria da Luz. dezas e divertimentos, de PI'O­
pos, entendes? Estou decidida a E estugou o passo para, aos jectos de casamento como ela 
viver à minha vontade/ Sou primeiros pingos, cobrir a tia nunca ousaria sonhar. 
uma rapartga da minha época, com a sombrinha pois que só o Entretanto, em casa dos pa.ta, 
14 me libertei de tudo o que vêlhote, atacado do reumd.ttco, tão magoados com a sua auM'ln­
chetrava a bafio! 2 domingo.·· e se prevenira do chapéu de chu- ela e mais ainda com as not.t­
isso que tem? Dia de folga e va que lhe servia de. bordão. elas, se bem que Maria da. I.os 
mais nada! Iam ambos a voltar-se ao ou- lhes não 100:>.; parte dás ca.rtaa, 

-Oh, Rostnal protestou a pri- virem .. lhe os passos. iam talvez, algo se pasc;ava que dlstnúa até 
ma. Como podes falar assim?· ·· apreensivos da verdade, a pre- certo ponto da sua dor os bon­
Quem te meteu iSso na cabeça? guntar pela fUha, quando sur- dosos velhotes. 
Acaso te envergonhas da reli- giu um automóv~ e estacou jun- Justamente na tarde em que 
gi4o de nossos pais e de nossos to do grupo. Roslna partira, o agrónomo que 
avós? ... Levava apenas, ao volante, naquêle domingo os levara. no 

- Vergonha? .. . De ter sfdo um rapaz, multo bem pOsto, que automóvel até à ;grcJa batera­
nascida e criada néste meio aca- saüdando-os com dellcadeza, -lhes à porta e flzera.-lhes uma 
nhado, mtserando ... /.sso sim/ A lhes preguntou : proposta; arrendarem-lhe uma 
r elfgt4o ... tanto se me dd.l Mas -Veto para a Mtssa, neto é as- casita que tinham ao fundo da 
hOje em dia uma rapariga tem sim? propriedade e esta que, rep.da 
de pensar no seu futuro/ Vais à -Sim senhor, respondeu o ho- por uma farta vala, lhe parecia 
Missa ... dize-me cá: com quem mem, sempre foi de uso na nos- favorável à experiência de cer­
pensas tu que vais lá encontrar- sa famflia e na nossa terra, gra- tas culturas exóticas. Defl&m 
-te? ... Com uma ou àuas dúzias Ças a Deus... ainda fornecer-lhe a comida e 
de labregos entre os quais" terás O rapaz teve um sorriso um .os dem3.is serviços domést.looe ct.t 
àe escolher um se nO.o quiSeres _ pouco triste. · que necessitasse. 
ficar para tia.·· - PO'Is na minha terra - e Feito de boa mente o contrac-

-Com quem penso encontrar- na minha família em pa,·ttcu- to, logo se estabeleceu entl'e ot 
-mel exclamou Maria da Luz lar - t em-se perdido ~sse bom quatro uma grande amizade 
quási sufocada de 1ndignaça.o. uso, mas é mat.S uma razll.o para produto do aprêço rcc!procv, e: 
Mas tu dantes também tas à eu nO.o me descuidar ..• A igreja dentro de um ano, estava 1e.lto 
igreja para prestar culto a Nos- é longe?... Devo seguir a direi- 0 casamento de Marla da Luz 
so Senhor e n4o... to ou cortar àlém àquela estra- com 0 agrónomo que naqu~la 6r-

Roslna mudou de tática. àa? ... fã, rlc!l apenas de virtudes, tl-
-Nao te zangues, pequena, -2 sempre a direito ... mas nha encontrado o ideal QUe bus­

anda cá... Tu nll.o sabes nada ainda é um bom bocado, res- cava para. tundar o seu la.r. 
do mundo... Eu também, em pondeu desta vez a mulher. Maria da Luz, Que, h aVia me­
Ltsboa, vou muita vez à Missa - Para quem vat a pé... - ses não recebia carta da prima 
do meto dia. D epots, é claro, en- sorriu de novo o automobillsta esc~evcu-lhe por essa oc~o. 

o. Leonor c. R. - l.isboa, tendo so­
trldo de uma grave doença. peta qua.t 
fo1 consldet"lldo. perdida, sem e6pe­
r ança. de se curar, recorreu a Nos­
sa. Senhora da. Fátlma a.fca.nçando 
a gra.ço. da saúde. · 

Macá rio Soromonho - Póvoa de 
Varzim, agrndece a Nossa Senhora 
da Fé.tlma a cura dum . cancro de­
clarado, há alguns anos, e de que 
n llo conservo. qualquer vestlglo. 

N.a Senhora da Fáti01a em Angola 
mas a carta foi-lhe devolvida. 
A destinatária era desconheci ­
da naquêle endereço. 

Logo após o casamcnt.o, o 
agrónomo prccl.sou de ir a Lts­
bia e instalou-se com a espós' 
numa pensão na Baixa.. Ne6.,. l 

mesma noite, tndo a sair para 
uma volta pela clda.de, ~ercou­
-se dêle uma rnp~a envolta. 
numa capa velha. maa Que pro­
clamava ainda o amor às colsn.c; 
luxuosas. Ia a esteqder-lhe& a 
mll.o, mas retirou-a. Pl'e&tes a 
fugtr. Reeonheeen a pnma, a 
pesar-de a.Jgnmu modtn~ 
no traJar que a ~ .,._ 
clal do marido lhe t.mpua.ba. 

Agradecem graças obtidas por 
media~ão de Nossa Senhora da 
Fátima: 

Manuel Rodrigues da. Silva., de Es­
ta.rreja; P. Ana. Tavares Va.rjão, d e 
VIseu ; P . Maria Augusta Reis COr­
te Real, de Lisboa; P. Maria. Aurora. 
Rodrigues do COuto, de GriJ6; P . 
Franc:sca. Gomes da. Costa, de Pon­
ie da. Barca; P. EmUla. da. OOn­
Clelção ~cedo, de Rlba. Pinhão, 
VIla. Real; CIU"los Rodrigues Ser­
R. da Redinha,· Pombal; P . Tere-

1 
ae. Gome.a da Silva, de Braga.; 
P. Maria F. Lopes, de Braga.; P . 
Maria Fra.uoellna. Valente Ga.rrl­
<lo, de l'ardllbó; P. Maria. Teresa. 
CUnha Amorim, da Figueira da Foz; 
o. Justlna. Goncalvc. Vieenté, de 
Bra.ga.nQI\; Manuel Rodrigues Agoeti­
Dho, de Melddo, VIana. do oa.stel<>; 
D ~la MarQ.uea Almei<IB e 51lva, 

Carta do Rcv. P.• José Maria Vas- se d eu na Fé.tlma, eu os vi chorar se dlt. p elo ramo matemo, Isto é , 
ooncetos Baptista Felgueiras ao Ad- comovidos. os filhos de ralnJias é que silo rela, 
ml.nlstrador da .voz da Fá.tlma•. Aqui nesta regllio, talvez mais •1~e os fllboe do rf'ls (homens) n ão têm 

em qualquer parte de 0 o_·tuc:<l.l t .&- direito nenhum de su<>essão rla.t. 
Rev.mo Senhor moe de nfervorar nos crlstttos e en- Poqu1 resulta que ns Ralnh~ldã.es 

Escreve a. V. Rev.d" um ml681onl\­
rlo do Sut do Angola, que se en­
contra numa. M.lss!\.o ainda em tun­
d açlio ... 

Esta. mlssll.o C6tá. consagrada a Nos.. 
ea Senhora da Ollvelra ou da Paz. 

A Imagem que se venera Do pe­
queno ba.rra.cão coberto d e.. colmo, & 
servir de capela-escola, é uma lma­
gemzlnha. de Noesa Senhora da Fl\­
tlma que me deram na minha Mi8sa 
Nova. 

Estilo mii!Bão, situada em pleno ser­
t ão africano - onde n l!o rama ve­
zes n os vts:te o ledo - 6 um can­
tinho da Fátlmll. 

slnar a.qs gentios o amor e devocí\o alo estlmo.disalmlls e por ieeo ~les 
11o Ma.rla. &\.ntl681ma. Estamos a pou- ncbam absurdo Que se honre a Jesus 
cos kllómetros da fronteira do Su- e n ão se honre sua Dlvl.na Mã.e. 
doeste Africano, colónia lngle6a on- Tanto nesta m issão, como na do 
de abundam as ml.ss6es protestantes Omupanda da Qual e6ta se deedobrou 
- umas 30 e tal - alinhadas ao Nossa Senhora da Fá.t1m' 6 multo 
longo d~ fronteira. conhecida.. Jé. h& uns pouo& de anos 

Do 1acs. português há também que o hlno da Fátima •Sôbro oe 
muitos )lrotestantes que Ylio ouvir ~ da. Azinheira.» to1 traduzido 
o. prégaç!lo àquelas ml686e6. Por Isso em lfngua lndfgcna.. A titulo de cu­
se fundou esta missão, PQro. tmpedlr rloeldnde envio a. v. Rev.cta uma có­
que a heresia ganhe 'POVOs que Y1- pia d ête. 
vem sob a nossa soberania. Assim vamos oontrtbul.ndo para 

Os n08S08 cristãos t6m todOs gmn- qus 11e cumpre, a. protcc!á da. própria 
de devocllo a Nossa Senhora.. Para VIrgem Santlsslma: cTodl\a as aenv 
êtcs é mesmo prova de não ser ver- ções me chamarão Bf'm-aventurada.:t. 
dadelra. a. rellglllo protestante o fac-
to de nA o amarem Maria. Sa.ntfsslma. ,,, ,.. ••• ,.. ••• '" ••• ••• • .......... . 

De V. Rev.cJ• M.tc humUde IICno 

Maria da Lus, reconhCOJI!Ddo­
-a também. acarroa--&. 

- ROiino/ - em:lamo1l .-. ~em 
connosco ... Volto J)CINl etua ... • 
meu ma.rido--acreaeentoa apre­
sentando o a«rOnomo.. 

Sem opor l"t!62stJ!tnda, a Infe­
liz curvoa a cabeça • 01 olhos 
encheram-ee-lhe de ~Aartmaa. 

-VoUar para ca~a - balbu­
ciou. ll t~r ... 

- Stnnpre A tu ~ ... 
amarDUTado, de ICSGdGda .• 

Vá.rlaa \'eZéa t enho talado aos 
meus pretinhos de Nossa Se'\'lOra da 
Fé.tima. :Eles ouvem sompre com 
crnnde alegria as na.rracÕC!J doa mi­
taa-rea. Ainda lilá. pouco, do contar­
-lhes o milagre (de ma.lo, creio) que 

Dizem êtee: como 6 :posslvel hon­
rar 0 Roi e desprezar & Rainha. Ml!c? 

2ste argumtnto ten~oo tqnto mo.lor 
t t rQO. para os pretinhos, qunnoo é 
certo que, entre IHce, a sucessão rla.t 

P.• José Maria Vasconce- Vem/ ... S(l.o pal6: 
los Batltista Feloucirat 

•. Ó! '· .. 

.. 
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Quando estas desataviadas li­
nhas caírem debaixo dos olhos 
dos 'meus prezados leitores ain­
da se não terão extinguido. de 
todo O~> ecos do ciclone que 
em revereiro passado assolou 
o país de Norte a Sul e por isso 
não serão extemporâneas as pa­
lavras que vamos dedicar-lhe. 
Parece estar averiguado que at 
esJJécies mais atingidas pelo 
vendaval foram as exóticas: eu­
caliptos, acácias, cedros, etc. 
N() Bom ]e!lus de Braga, onde 
estivemos de passagem em prin­
cípios de Março, vimos na ma­
ta prostrados, cedros, alguns 

vender-se os .Pinheiro salvou 
muito casal da ruína. A procura 
de madeiras de tôdas as espé­
cies foi tal que ficou tudo var­
rido, as reservas esgotaram-se e 
nunca mais apareceu no merca­
do madeira sêca para constru­
ções e mobiliário. As reservas 
ainda se não refizeram e é de 

IF'D~t:IJ~A DLU~lF~lE: VIU 

Para Céu Em Lisboa, onde chegou em 
1883, D. José Sebastião Neto, 
foi um prelado íntegro e bom, 
austero e piedoso. 

recear que nem mesmo agora se 
refarão porque qualquer dia re­
começa a exportação e vem 
outra vez a varredoura que leva 

Do mesmo passo que trata­
va os pobres com uma caridade 
discreta e edificante, na hora 
própria sabia impor a observíln­
cia das leis da Igreja, que até 
pareciam esquecidas, fôssem 
quais fôssem as reacções da opi­
nião liberal, entre nós quási 
sempre caprichosa e desvaira­
da ... 

tudo. Pacheco de Amorim 

• enormes, acácias e austráliaa, 
maa não vimos no chão nenhum 
carvalho que é árvore dominan­
te na mata, nem nenhum so­
breiro, apesar de haver lá bas­
tantes. Mostra isto que as en­
pécies exJ;>ontâneas resistiram aí 
melhor do que as de importa­
ção e é natural que se não trate 
de uma excepção, mas de re­
gra gera}. 

Or; eruditos do Norte quei­
xam-se dos serviços florestais 
por andarem a desfigurar as ser­
ranias do Minho, cobrindo-as de 
pinheiros e outras espécies que 
não são próprias delas. Parece 
que os seus protestos têm a jus­
tificá-los não só o bom gôsto 
mas até aa próprias conveniên­
daa económicas. 

Na viagem fomos observando 
os efeitos do vendaval de Coim­
bra para cima. Os eucaliptos fi. 
caram todos com a fôlha quei­
mada, como se lhes tivesse caí­
do em cima uma grande cama-

1 da de geada. Bastava a côr tos­
taí:!a da folhagem para os fazer 
distinguir ao longe por entre o 
arvoredo. 

Nas estações do Caminho de 
Ferro e nas fábricas de serração 
situadas à margem da linha, os 
castelos de lenha, pranchas e 
toros de pinho já enegrecidos 
pe10 tempo, não tinham conto. 
Como não tem havido exporta­
çito, as fábricas e os negocian­
tes estão a abarrotar e sem ca­
pacidad~ apreciável de compra 
nem de armazenagem. 

' . Disto tira-se uma ir11portante 
lição e é que o lavrador s6 po­
de contar consigo mesmo para 
recolher as lenhas e madeiras 
derrubadas pelo furação. Se qui­
ser vender, só ao desbarato 
achará eomprador. 

Proprietários há que terão de 
vender, pot não terem onde 
guardar as árvores derrubadas 
pelo ciclone, o que sucede so­
bretúdo aos que t~rn retidência 
nas cidade., longe du proprie­
dades onde por vezes nem casá 
têm. ~tea têm de sofrer as con­
seqüências do abandono a que 

f votat'lll as suas terras. Agora o 
que 6 lavrador, que Tive nas 
suatl terras e dirige a sua 1avoú­
ra, êsse não tem que recear pois 
nilo · .lll8 faltar' n~m ~·spaçó, 
nem npeéJiente para recolh~r e 
cóilser\Tàr ati lenhas e madéiraa 
derrubadas pelo furacão. ~sse 
nlio preci.- d~ vender ao des­
Barato- ~ st souber guardar, vi­
rá a lazer bom dinheiro. Lem­
bre-4e o prezado leitor de que 
na kberra passada foi o montá­
do que valeu ao lavrador. O 

1 botn )ireço por gue vieram a 

CARTAS DE LON6E 
Minha querida M.• de Lourdes, 

Julgavas tu que, feita a Co­
munhão solene com a prepara­
çâo devida., estava tenninada a 
formação religiosa da criança? 
Mas de rnanetra nenhuma. As­
sim como cnão basta dar-lhe o 
ser - é necessârio conservar­
-lhe a vida com o alimento ma­
terial, dl1 mesma forma não bas­
ta fazer-lhe conhecer a Deus: é 
preciso fazê.:la viver de Deus 
continuamer..to~. 

Onde tr btt,scar êsse alimento 
misterioSo que vivifica a alma e 
a fortalece para tôtlns as lutas 
para todos os perigos? De-certo 
o na.o ignoras: a recepção devi­
damente preparada dos Sacra­
mentos ê a fonte da graça que 
santifica, e, duma maneira es­
pecial, a Sagrada Eucaristia, é 
o P!i.o divino que alimenta. n 
alma. E assim como dizem que 
a criança, no perlodo de desen­
volvimento físico, precisa de 
maior quantidade· de alimento 
material, também sob o ponto 
de viSta sobrenatural muito 
preciSa de se alimentar do Se­
nhor, primeiro porque a sua 
alma, que o pecado ainda na.o 
embotou, está. mais apta a sa­
bOreá-Lo, segundo porque, t.oni­
flcando-se asslm com a «FOrça 
dos fracos~ durante a id'lde in­
fantil, chega.rO. é. idade dos 
maiores perigos e tentações su­
ficientemente forte para os ven­
cer. 

Por isso não só tu envereda­
rás os teus filhos por êste ca­
minho de salvaç!i.o, mas tu pró­
pria serâs a prlme1ra a dar-lhes 
o exemplo porque nada como o 
exemplo arrasta e principalmen­
te quando é dado por uma mãe 
que muito se ama e extremece. 

As primeiras sextas-feiras e 
primeiros sábados, o dia men­
sal do sacerdócio, as grandes 
festas do Natal e da Páscoa, as 
festas de N.' Senhora e dos prin­
cipaiS santos, devem ser escolhi ­
dos duma maneira especial pa­
ra receber a N. Senhor Sacra­
mentado quando mais freqUen­
temente não possa ser recebido. 

Mas não devem terminar aQui 
as tuas prevenções de mâ.e. 
o próprl.o ambiente de tua casa 
deve merecer-te um cuidado es­
pecial porque a vida de famma 
exerce sempre na crian~a uml. 
lnfluência deciSiva. E se a regra 
nem sempre é isenta de excep­
ções, o que de facto é mais nor­
mal é que cdum bom ninho saia 
um bom passarinho~. Por 1sso 
procura manter sempre no teu 
lar a bOa harmonia, o respeito, 
á alegtta e carinho. N§.o descu­
tes a oraça.o em comum lem­
brando-tê QUe a oração em ra­
~flla., prestdlda pelo pai ou, na 
falta dêste, pela mãe, é uma 
gt·ande escola de piedade -­
orações da manhí'l. e da noite, a 
oração antes e depois das refei­
ções, as Avé-Marias, e o têrço 
a N.' Senlíora, em comum e a 
que se n!i.o falta por qualquer 
ninharia. 

Procura ainda cu~dar do ar­
ranjo cristão da tua casa e não 
julgues que isto não tem im­
portância. 

Evita, sem dúvida, o ridículo, 
acumulando sem arte nem pro-

Se porventura acoimassem de 
intransigéncia rigorista o que era 
apenas solicitude pastoral, jus­
tiça a todos, a culpa não seria 
dêle. Cumpria o dever com os 
olhos postos em Deus. A sua 
consciência não era de molde a 
intimidar-se com os respeitos 
humanos. 

Se S. Francisco de Assis fôsse 
Bispo amaria as leis da Igreja 
como amava as almas e as coi­
sas. Promover a sua observân­
cia, para êle, o mesmo seria que 
servi-las e cantá-las ... 

Quem, muito deliberadamen­
te, morre fora da comunhão da 
Igreja não pode esperar que a 
Igreja dê à terra piedosamente 
os seus despojos mortais. Como 
disse alguém, aos mortos deve­
-se a verdade, que os seus admi­
radores e amigos, nem em tal 
extremo, sabem e querem di­
zer abertamente. 

A mãe não pode levar ca­
rinhosamente, nos braços, à se­
pultura o corpo do filho que, 
em vida, a renegou. 

Ao oratório de S. Vicente de 
Fora não chegava a vozearia 
dos homens da liberdade e do 
livre pensamento. Deus estava 
muito perto e a oração do Car­
deal era viva, generosa, confian­
te, reparadora ... 

De Cascais aos Jerónimos, o 
ataúde do rei D. Luís, foi se­
guido, de noite, por um corte­
jo aparatoso e impressionante, 
que ainda se vê deslizar em pá­
ginas de Fialho de Almeida, es• 
critas com aquêle seu estilo in­
submísso, nervoso e rebusca­
damente pitoresco. Ia também 
neste cortejo a rainha D. Maria 
Pia, figura de tragédia antiga, 
imponente na sua dor e no seu 
luto. A descer do trono com a 
majestade de sempre ... 

No fim do responso, o Car­
deal Patriarca pediu e rezou 
com a assistência um Padre Nos-

pósito todos os santos da. cOrte 
do céu, mas adonu a tua casa 
com alguns quadros religiosos 
diSpostos com gOsto e elegante 
sobriedade. O Santo Crucifixo, 

o Coração de fesus e N.• Senho­
ra. devem ser os preferidos e ocu­
par os lugares de honr.a na sa­
la melhor. 

Nada de quadros inconve­
ni~ntes que, as mais das nzes 
llem arte têem; nada de figu­
ras e estatuetas ostentando nu­
dismos que ofen~cm o pu~or. 
Que a imagem do Anjó da 
Guarda e o Crucifixo ti~rem, 
duma maneira especial, \\. cabe­
ceira dos teus filhos. E que uma 
pequenina cruz, modesta embo­
ra. e alguma· rnedatha de maiS 
devoção sejam os adornos pre­
feridos só~re o peito que al~r­
ga uma ãlma em graça, qué al­
bcria, poiS, o próprio Senhor. 

MOSS. 

so para que a misericórdia do 
Senhor perdoasse as faltas do 
re1. 

Estranheza amarga e 1romca 
nos áulicos e nos políticos pe­
rante aquêle imprevísto desaca­
to às prerrogativas da coroa. 
Prerrogativas do tempo ... 

Como um grande orador fran­
cês, o Cardeal sabia muito bem 
que diante do Juiz supremo os 
reis aparecem tem vassalos e 
sem coroa, - corno aparecem 
os pobres. 

No lamentável incidente que 
levou o sr. F' ernando de Sousa 
a pedir a demissão de oficial 
de engenharia - e distintíssirno 
que era - a enérgica interven­
ção do Cardeal Patriarca junto 
de Hintze Ribeiro, então pre­
sidente do conselho, evitou 
que a fé e a justiça fôssem ain­
da mais duramente agravadas. 
Prelado próprio, acudiu logo 
por uma consciência profunda­
mente católica, que fazia um 
grande sacrifício para dar ao 
país um grande exemplo. 

Pela procissão eucarística do 
centenário de S. 1.0 António pas­
sou num determinado momento 
uma rajada de pânico. Foi o 
mais que deu de si a propagan­
da hostil à .justíssima comemo­
ração. 

- Mas hostil porque? 
-Porque um grande portu-

gu~ do século XIII tinha pelo 
menos obrigação de .ser precur­
sor de Magalhães Lima e dos 
Vencidos da vida ... 

Muitos fugiram, inquietos, 
confusos, alucinados. O Car­
deal, êsse nilo. 56 fogem os ho­
mens de pouca fé. O Cardeal 
ficou no seu pôsto, firme, sere­
no, domirtador, como quem era, 
com o ostensório na mão. Fôs­
sem lá separá-lo, numa procis­
são eucarística, da caridade de 
Cristo!. .. 

Apesar de fazer sempre a po­
lítica do Padre Nosso, conhecia 
muito bem a psicologia dos po­
líticos do seu tempo. 

No Paço das Necessidades, 
em dia de recepção, um dêles, 
astuto e categorizado, disse-lhe 
ironicamente: - V. Em." não 
deixe de agradecer ao Hintze 
Ribeiro a solução que acaba de 
dar à questão religiosa. 

Resposta do Cardeal: - Não 
é justa, não é o que devia ser~ 
Ver-se-á depois. O que V. Ex.• 
sente é não ter o poder na mão 
para fazer pior do que êle. 

Diga-se de passagem que a 
solução de Hintze Ril>eiro só 
aparentemente era hostA às con­
gregações religiosas. Dava-lhes 
pela primeira vez, depois de 34, 
uma situação legal. 

Menor observante por uma 
vocação que lhe empolgou a 
alma tôda, D. José Sebastiio 
Neto Je-..ava para tôda a part~ 
a nostalgia da àua regra, da sua 
cela. do seu convento. Quando 
a.a circunstâncias o permitiram, 
resignou, pois, a cad,eira patriar­
cal de Lisboa, indo refugiar-se 
na solidãd e nà paz do Vara­
tojo. 

o 
Nos au tos dos Borcos do grande 

Gil Vicente e nos obras místicos do 
P. Manuel Bernardes e outros escri­
tores nossos, saliento-se c:1 d ificu lda­
de de obter a salvação. 

Essa dificuldade, paro Gil VIcente, 
desaparece em certos casos: um po­
bre de eSpírito entra logo no Borco 
do Glória, porque llóo é ninguém, e 
não ~ responsável pelos seus actos. 

cTu possorós, se quiseres. 
Porque em todos teus gozares, 
Por malícia não erraste», 

diz o Anjo que remova no Borco da 
Glória. 

O mesmo sucede o quatro Fidal­
gos, cavaleiros do Ordem de Cristo 
que morreram nos port81 do Áfrico; 

có covaléiros de Deus, 
A vós estou esperando; 
Que morrestes peleJando 
Por Cristo, Senhor dos Céus. • 
Sois livres de todo o mal, 
Santos por certo sem folha; 
Que quem marre em tal batalha 
Merece paz eterndl.» 

Também um Menina, que 'deixou 
suo mãe chorando, é levado no botei 
do Anjo, o qual informa: 

cQue tu és do nosso bando, 
E poro sempre será. 
Fêz-te Deus secretamente 
A mais profunda mercê 
Em idade de inocente: 
Eu não sei se sabe o tente 
A causo porqu'isto é.» 

Esqueceu o nosso Mestre Gil ou­
tro coso. Mos o Povo, que também, 
às vezes, é grande poeta, não o es­
queceu. 

As mulheres, em número cada vez 
ma1or, recusam-se a colaborar na 
obra divina da Criação. 

A França tinha poucos f ilhos e, 
por isso, - foi esmagado, informou o 
seu chefe. 

Cada vez com mais freqüência, a 
mulher comete os maiores fraudes e, 
às vezes, crimes repugnantes poro se 
eximir óo mais sogrodo dos seus de­
veres. 

Mas há excepções. Hó mulheres 
que arriscam o vida conscientemente, 
poro chegarem a ser mães. 

E diz o povo do Minho: «A mulh ... 
que morre de porto orai direitinho pa­
ra a Céu». 

Que a Santa Igreja permita que o 
coração amargurado de um poi tenho 
o consolação de oce1tar o crença do 
povo ingénuo do Minho, no meio do 
quol foi nascido e criado. 

J. A. Pires cfe Limo 

invadiram o convento. O minis­
tro perturbou-se visivelmente 
com o excesso de zêlo dos seus 
homens. O Cardeal Patriarca re­
signatário, êsse não. Como na 
procissão eucarística, firme, cal­
mo, dominador. 

-Não tenho queixas a fazer. 
Só peço ao govêrno que me dei­
xe seguir para a Espanha, onde 
entrarei novamente num con­
vento da minha ordem. 

De Tui requereu mais tarde 
que lhe fôsse restituído um co­
fre que continha os ossos de 
sua mãe, e ficara na sua cela, 
na casa do Varatojo. 

Informa o ar. dr. Afonso de 
Melo que êste requerimento foi 
logo àtenciosamertte deferido. 

De lá o levaram à presença 
de Afonso Coatá os carbonárioa 
que, na mudança de reg{men, 

Esta nota de piedade filial, 
talvez inédita, dá rnaW. luz. re­
lêvo e eentido aos traços qué 
aí ficam. Para ter um Preladó 
segundo o coração de Deus, D. 
José Sebastião Neto aprende« 
muito na fé e na piedade de •ua 
mie, tão amada em vida e tã• 
querida ainda na morte. Co­
mo sântá Mônica, eatá obscura 
mulher viveu sobretudo para a 
alma de seu filho. 

Có"eia PintO 
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